Projeto  de lei nº    298        , de 2001

Dá denominação à Delegacia de Polícia Civil 

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º-  Passa a denominar-se “Francisco de Campos” a Delegacia de Polícia Civil, em Estiva Gerbi.

Artigo 2º- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Justificativa:

Nascido na Fazenda Boa Esperança, no município de Pinhal, em 14 de outubro de 1931, Francisco de Campos era o 2º descendente  de José Coelho de Campos e de Dona Benedita da Silveira Leme, que tiveram 10 filhos. 

Digno de respeito e admiração na cidade de Estiva Gerbi, Francisco de Campos teve a sua vida marcada pelo esforço, disciplina e dedicação. 

Em 1932, com menos de uma ano de vida, a região onde vivia com a sua família foi transformada em concentração de tropas em função da revolução constitucionalista havida naquele ano. Mudaram-se então para Mogi Guaçu, na Fazenda Santa Lúcia, onde viveu até os 10 anos de idade.

Em 1941, nova mudança, desta vez para Estiva Gerbi, onde seu pai adquiriu o Sìtio Pantanal, onde Francisco passou toda sua juventude, lá residindo até os 19 anos de idade.

Seguiu então para São Paulo, em busca de seu aprimoramento cultural e social. Não mediu esforços, tendo trabalhado como cobrador de ônibus enquanto se preparava para alcançar dias melhores. A recompensa não tardou. Após um ano foi aprovado em concurso público para a Guarda Civil de São Paulo, onde serviu até a sua extinção, passando então a integrar os quadros da Polícia Militar do Estado de São Paulo. Após anos de trabalho e dedicação, foi reformado no posto de 2º Tenente desta Corporação.

Em 1954 casou-se com Iracema Papa, filha de Guerino Papa, família de tradição em Estiva Gerbi. Dessa união nasceram cinco filhos: Edson, Edna, Eidi, Eyte e Elton, constituindo assim uma grande família que permaneceu unida, solidária e fraterna, graças à boa educação e exemplo que tiveram de seus pais e avós.

Na década de 70, Francisco de Campos adquiriu uma gleba de terra no Km 179 da rodovia Mogi Guaçu - Aguaí, propriedade esta que denominou Chácara Irmãos Campos. Nela, Chico, como era conhecido, promovia além de alegres reuniões familiares, inesquecíveis partidas de futebol entre o Grêmio Esportivo Irmãos Campos (time pelo qual tinha verdadeira paixão) e visitantes diversos, amigos da família. Após tais partidas, independente do resultado, havia grande confraternização.

Com esta Chácara, Chico pôde voltar a viver em Estiva Gerbi, cidade que tanto amava como a sua própria família, com a qual conviveu em grande harmonia, até que em 28 de setembro de 1987 veio a falecer em razão de problemas cardíacos, quando então contava com 55 anos de idade. Ficou uma grande lacuna naquela comunidade, já que Francisco de Campos era muito querido e respeitado por todos.

Sua dedicação, disposição e companheirismo serão sempre lembrados por todos aqueles que com ele conviveram, justificando assim esta propositura.  


Ao finalizar, parece-me oportuno  citar  Antonio Nobre (1867-1900), que  assim escreveu em sua obra Despedidas: “Não tenhas medo. Morrer / Não custa nada, é viver. / Custa menos que se pensa. / O principal é ter crença. / Morre o corpo, a alma abre asa / E vai: é mudar de casa.”
Sala das Sessões, em

a) Sidney Beraldo
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